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Com seu interesse cre acer é por epistemologia, pelo Estudo 
processos de construção do conhecimento, Piaget fund 

- ão 
a de 1950, em Genebra, um centro de referênci x 
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ua abordagem teórica recebe o nome de Episte 


R ; Mologia 
"se ndo o primeiro termo reterente ao estudo da a 
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utico) e o segundo a genese, à origem. 
pção de desenvolvimento 


(2000) QUESHOMAVEPEANTO AS TESES CC afirmavam sor 
ento de origem inata quanto àquelas que acreditava 
ulações provenientes do mundo externo, comb 
mento fosse uma cópia direta da realidade. Para ela 
conhecer por meio de interações no ambiente. num 
le trocasteciproças sujeito meio, 


Elalcançar o conhecimento. owsejaycomo se pas- 
conhecimento para um mais avancado. E pua 
ergunta, estudou, através do método clínica, 


ebem a realidade e como compreendem 
fatos com os quais se deparam em seu 
E destas questões que Piaget estudou os 

envolvimento (intelectual e afetivo) vi 


sevolução do conhecimento « UM 
Baupartir da interação ativa do sujel 
volvimento humano pass 
ação-do-canpo.cogniive afe 
virtude da ação da criança 
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das oportunidades que o ambiente possibilita à mesma. Influen 
ciado pela sua formação de biólogo, Piaget entendeu que a lógica 
io poderia ser estendida para o 


proces Ectuais e afetivos, trazendo noções como 


rã o estudo das funções cognitivas. 
ntramos, pois, termos e conceitos 
to, em virtude de sua abordagem 
, de sua concepção de desenvolvi- 
procas entre sujeito e ambiente, a 
à numa concepção interacionis- 
à ideia de que existe uma interde- 
Ibi ente, que pode ser explicitada 
ese e de filogênese, ou seja, 
2 sujeito e a história da espécie 


Piagetiana existe uma ten- 
ento cognitivo-afetivo, 
cimentos, ao contrário 
a regressão advin- 
. No caso das estru- 
rio móvel”, ou seja, 
nhecer, que pode 
imprometimento 
sível aperfeiçoar 


idade (por que 


3 do intelec- 
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à centralidade em sua teoria, ele enfatiza à 
ralelismo entre o desenvolvimento da cogni 
dolvimento das formas da afetividade e das fo 
à social e moral” (FicurirEDO, 2000, p. 94). Segum 
ça apresenta momentos em seu desenvolviment 
izam por uma centração em si, em seus próprios 
4 uma ausência de reconhecimento das regras de 
Bial. Depois, a criança evolui para um sentimento 
ncia (envolta a temor e afeição), até construir 
qr e agir com base na autonomia, com um senso 
» em sua relação com os outros. Piaget acredi- 
so na evolução da consciência moral (assim 
stual) se elabora numa estreita relação com o 
anto, não há implicações de ordem hereditária, 
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No funcionamento da inteligência humana existe um movi- 
mento constante do sujeito em busca de explicações, de tentativas 
de compreensão do que ocorre ao seu redor. E essa ação (pensa 
mento. sent 4 movimento) do sujeito em seu meio é de 
à necessidade, de âmbito intelectual, afetivo 
"ee uma concepção de inteligência como 
ído pela criança em seu mundo, com- 
€ sistemas de significação, próprios de 
À inteligência é uma característica presen- 
desenvolvimento, mesmo antes do adven- 
PIAGET e INHELDER, 2001). 
onstância do ato inteligente em nossa 
do desenvolvimento aparecem interes- 
é explicação e compreensão peculiares 
É O sujeito se encontra. Na prática, sig- 
la inteligência de uma criança de seis 
é um adulto, é a forma como ambos 
js objetos de conhecimento. São di- 
cem em cada período. Trata-se de 
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Continuação 


ado pela aparição de estruturas 
, porém inter-relacionadas com 
er que a aquisição de um novo co- 
le um determinado conceito, por 
ação de estruturas mentais 
der a nova informação é 
conceitos, que compare, 
para captar este novo 
envolvimento envolve in- 
Teconstrução da mesma. 
ana que busca sempre o 
ndo uma tendência no 
ajor à realidade, o que 
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que a ação do sujeito compensa à 
ma), o equilíbrio é recuperado. 
e reajustamento, o sujeito (suas 
s mecanismos denominados assi 
quais O renas a seguir. 

à noção de que conhecer consiste numa 
ito, aquilo que é percebido. Em con- 
objeto ou fato a criança o investiga e 

percebeu, imprimindo uma lógica 
odo, incorpora a situação ou ob 
não sendo necessário recorrer a 
ender a situação. 
seria o de uma criança que tem 
ormática e sempre manipula ape 
omp tador. Um dia, é convidada 
im amigo. Embora os jogos ali en 
oto conhece bem os coman 
g, logo se integrando, sem 


conhecimento, po- 
IS jó “existentes no 
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que um novo conheci- 
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que o jogo proposto pelo amigo tivesse um grau elevado de com 

plexidade em relação aos jogos com os quais a criança já brincou 

Ela teria, então, que passar por um processo de descoberta de 
estratégias, de tentativas de acertos ou mesmo troca de informa 

ções com o amigo, a fim de compreender o jogo, ou seja, mudar 
seus esquemas mentais (e de ação) em função do novo objeto 
(jogo complexo). 


Crianças no sensó- 
rio-motor e pré- 
operatório usando o 
brinquedo na ação 
e interação com o 
meio 


Para Piaget o 
desenvolvimento do 
sujeito se dará no 
sentido de promo- 
ver uma adaptação 
(cla realidade. As estruturas mentais, assim como os 
tivos da criança tenderão a alcançar níveis cada vez 
de desenvolvimento, em função da ação recíproca 
e seu ambiente. Esse processo se dará por meio de 


des e acomodações do sujeito na interação 
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com os objetos de conhecimento. O ponto de equ 
assimilação e a acomodação é o mecanismo autor 
nominado equilibração. 


44 A concepção construtivista de Piaget e 08] 
ensino-aprendizagem 


Com sua Psicologia Genética, Piaget não 
va criar uma teoria das aprendizagens, mas, sim, 
questões epistemológicas (LajonquiERE, 1993), foc 
de suas investigações. Desejava compreender como 0º 
mano constrói seus conhecimentos, como passa de um: 
cognitivo-afetivo mais elementar para um mais comp 
Foi a partir de sua preocupação em estudar essa cons 
em termos psicogenéticos, de busca da gênese dos cor 
mentos, que Piaget criou condições para se pensar os proces 
sos de aprendizagem. 

Uma contribuição central de Piaget à área educacional 
diz respeito à ideia de que o ser humano constrói ativam 
te seu conhecimento acerca da realidade externa e de que 
interações entre os sujeitos são um fator primordial para 0 
seu desenvolvimento intelectual e afetivo. Transpondo esta 
afirmação para uma situação educacional, significa dizer que 
existe uma ênfase no aluno, em suas ações, seus modos de ra- 
Siocínio, de como interpreta e soluciona situações-problema. 
Esta ideia 9 posiciona num lugar de ativo em seu processo de 
aprendizagem. Ao mesmo tempo, dada a ênfase nas interações. 
DOS intercâmbios entre os sujeitos, o professor, assim como 
98 próprios companheiros de classe, são peças fundamentais 
Para a construção do conhecimento. 
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Crianças utilizando o jogo na aprendizagem da escrita 


Piaget estudou a natureza dos conhecimentos lógico-mate- 
múáticos, afirmando suas origens em um processo que engloba os 
aspectos maturacionais, a ação da criança em seu meio e as influ- 
ências do meio sobre ela. A relação do sujeito com os objetos ex 
ternos (faros ou conhecimentos) é um exercício da cognição, pois 
O sujeito dá sentidos pessoais ao que busca conhecer. Ele compara, 
classifica, analisa e utiliza-se de estratégias que requerem o uso 

“ do raciocínio e de uma organização interna, Assim, o sujeito/alu- 
“ho piagetiano é capaz de reconstruir as informações que recebe, a 
tir de seus conhecimentos, na interação com o meio. 


Partindo da noção de que se aprende a partir de uma re-in- 
do conhecimento, Piaget (2000) frisou a importân 
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cia de um método ativo de ensino. Fez críticas a uma metod 
que visasse à mera transmissão (exposição) do conhecimente 
repetição mecânica do mesmo. Enfatizou o papel ativo e 
do aluno em seu processo de aprendizagem e a lógica emp; 
por ele para solucionar questões. Para a Psicologia Genética 
papel do professor deve ser de um agente ativo, cabendo a 
“mostrar ao aluno que seus esquemas assimiladores são insufi- 
cientes para atingir um equilíbrio permanente” (PascuaL, 1999, 
p. 9), apresentando atividades criativas e instigando-o a uma 
reflexão e criação constantes, por meio de questionamentos de 
suas respostas, de exemplos e de uma relação dialógica. 


Crianças no operatório concreto trabalhando conceitos 
matemáticos com jogos 


A análise de Piaget sobre 
perceber as relações (conv 
Faciocinio empregada 


o ensino considerava importante 
ergências) entre a forma postes A 
pela criança e as formas mais comple 
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xas que pode vir a atingir. Quando o autor faz menção a noções 
espontâneas refere-se aos conhecimentos que vão sendo cons- 
truídos nas interações das crianças em seu mundo, formado por 
pessoas, coisas e significados diversos, não se trata de um modo 
de conhecer solitário, individualizado. Para que a criança avance 
de uma condição de conhecimento mais elementar (espontâneo) 
para um mais complexo, o autor salienta o papel da educação, 
“Esta é entendida por ele como fator crucial para a construção 
estruturas mentais mais essenciais, posto que “em todos os 
(desde os mais elementares até os mais altos) o fator so- 
1 ou educativo constitui uma condição do desenvolvimento” 
+ 2000, p. 33). 


dos conteúdos que ensina, mas também das caracteris- 
desenvolvimento da inteligência; que ele conheça como 
içõeS lógico-matemáticas se desenvolvem no pensamen- 
eito. Afirma que os “erros”, as hipóteses que a criança 
ção a uma dada situação problema possuem um valor 
Por conseguinte, fazem parte de um percurso constru- 
ela passa, até que determinados conteúdos sejam 
de forma mais ampla, mais abstrata. Esta visão 
ia piagetiana, obteve forte repercussão nas insti- 
assim como em outros contextos que envolvem 


onstrução de conhecimento aqui discutida, 

to utiliza esquemas de ação, como organi- 
es que surgem, são elementos centrais para 
rem as aprendizagens, que na concepção 
| processos de assimilação. Aprender impli- 
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ca uma elaboração interna, uma interpretação 
apreendido e, ao mesmo tempo, O aprender é | 
de na interação com o mundo. O aspecto maturaci 
aparecer como limite (por exemplo, não se pode fz 
meses de idade), mas não como elemento determinante: 
quirr, 1993), sendo o fator primordial para a aprendizag 
modos de interação. 

Apresentaremos, agora, uma síntese, do que, segundo F 
na (1982), seria uma teoria de aprendizagem extraída a pa 
dos conceitos piagetianos. 

L Aprendizagem cognitiva e não mecanicista, posto que concede 
importância aos processos de compreensão. 

2. Revela-se estrutural e não meramente associativa. 

3. Define-se como interacionista, salientando a importância das 
relações reversíveis entre sujeito e o meio ambiente. É construti- 
vista, e não inatista ou empirista. 

4. Desenvolve-se centrada no conceito de competência, de capaci- 
dade de fornecimento de resposta, tendo como condição os está- 
gios de desenvolvimento percorridos pela criança. 

3. Concede relevo aos processos de equilibração (condição que pos- 
sibilita a estabilidade das aquisições do sujeito em seu processo 
de desenvolvimento e de aprendizagem). 

Para Piager, a inteligência é construída, sendo necessário 
considerá-la em seus aspectos qualitativos e não como um pro- 
duto de dotações genéticas ou estimulações externas. Os estu 
dos de Piaget derivaram pesquisas em diferentes campos do co- 
nhecimento, Um deles, de grande repercussão nas últimas três 
psi no Brasil, foi à psicogênese da lingua escrita apresenta” 

por Emília Ferreiro, aluna de Piaget, e Ana Teberosky (1985). 
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Estas pesquisadoras investigaram e explicaram as hipóteses das 
crianças no processo de aquisição e construção da leitura e da 
escrita. Seus estudos na área da alfabetização impulsionaram as 
discussões sobre a proposta construtivista e sua repercussão na 
formação e na prática docente. 


a Síntese do Capítulo 


A teoria de Jean Piaget, abordada neste capítulo, busca 
responder a indagação sobre como o sujeito constrói o conhe- 
cimento. Para ele, a evolução do conhecimento é um processo 
contínuo, construído a partir da interação ativa do sujeito com o 
meio (físico e social), através de sucessivas assimilações, acomo- 
dações e equilibrações. O desenvolvimento humano passa por 
estágios sucessivos de organização do campo cognitivo e aferi- 
vo, construídos graças à ação da criança no mundo e das opor- 
tunidades que este fornece a mesma. Piaget salienta o papel da 
educação, como fator crucial para a construção das estruturas 
ais mais essenciais. Aprender implica uma elaboração in- 
| uma interpretação do objeto a ser apreendido e, ao mesmo 
, uma possibilidade na interação com o mundo. 


Atividades 


je € exemplifique os conceitos de assimilação, acomoda- 


ao) 


es-problemas e entreviste crianças de várias ida- 
curando observar a lógica de cada uma delas em suas 
Analise os dados, apoiando-se nas ideias de Piaget. 
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3 Com base no texto, escolha três aspectos que car 
visão piagetiana sobre a aprendizagem e elabore ui 
sobre eles. E 

4. Em dupla crie uma situação de sala de aula, inspira 
construtivista de Piager. Elabore atividades e descreva 
so de ensino, e as interações realizadas. 


8) Filme Indicado 


Jean Piaget. Documentário apresentado pelo professor Yv 
La Taille, discutindo os principais conceitos da teoria piagetia- 
na e sua obra, Vídeo interessante e didático, que possibilita, em 
linguagem acessível, uma visão geral dos trabalhos de Piaget. 
Duração: 60 minutos. 
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Leitura Complementar 


aid 


Scanned with CamScanner 


